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nOnOnOnO CapESESp

Chapa 2 recebe apoio
importante da Condsef

SérgiO rOnaldO

Os mais pessimistas dizem que se o
neoliberalismo vencer as eleições de
outubro o Brasil será terra arrasada.
Para entender do que se trata e o que
acontece no cenário político nacional,
procuramos o secretário-geral da
Condsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo da
Silva. Veja a sua avaliação.

u tenho a visão de que esta-
mos no foco errado ao apostar
no Judiciário. Está mais do
que provado que ele é parte
integrante do golpe, como

disse o Jucá naquela época. O golpe já está
na terceira etapa e se nós não intensificar-
mos no processo de mobilização mais
ofensiva, virá a quarta, quinta até eles sa-
cramentarem de forma definitiva.

Sobre a “Marcha dos 200 mil” reali-
zado no dia 24 de maio de 2017 em Brasí-
lia, convocada pelas centrais sindicais, o
porque da não continuidade deste pro-
cesso de mobilização, na opinião de Sérgio
faltou sintonia das esquerdas, faltou uni-
dade da classe para enfrentar os golpistas.
Para mudar algo, será necessário a união
das esquerdas com os movimentos sociais
e sindicais. Ou unifica tudo para enfren-
tarmos o poderio desse tripé que é o Judi-
ciário, a mídia e o parlamento ou vamos
ter muitas noites escuras. Não há outra  al-
ternativa: mobilização, povo na rua, uni-
dade de todas as esquerdas. Nós temos que
construir uma plataforma que faça com
que nas eleições de outubro ocorra uma fa-

xina nesse Congresso. Não adianta eleger-
mos somente o presidente e deixar o entu-
lho que está hoje no parlamento. Tem que
ser faxina geral, para desmontar o que foi
planejado, com o Supremo e tudo.

Muito se comenta que nesta eleição, a
maioria dos parlamentares será reeleita ou
até piorar ainda mais. Sérgio Ronaldo
aposta que é possível mudar o cenário que
está ali (Congresso). “Eu tenho uma visão
diferente. Acho que pior que está não fica.
Eu aposto que é possível dar uma faxinada
neste parlamento. Agora, nós dos movi-
mentos sindicais e sociais temos que fazer

o dever de casa. Como é que derrotamos,
temporariamente a reforma da Previdên-
cia? Foi dizendo na lata deles que se votar
não volta e eles se intimidaram e recua-
ram. Fizeram a intervenção no Rio de Ja-
neiro para encontrar uma desculpa para
não ficar bem explícita a derrota que im-
pusemos a eles nesta questão da Previdên-
cia. Este é um exemplo a ser seguido, de
mobilização, da gente estar nos aeropor-
tos, dentro do Congresso, estar nas bases
deles.”

Perguntado se com a prisão do ex-pre-
sidente Lula, as esquerdas irão se unir, Sér-

gio diz que é a única saída. “Tem um certo
ditado que diz que nem que for na cadeia
a gente tem que unificar. Caso isso não
aconteça, corre o risco de desaparecer.
Não existe um plano B para Lula. Ele é can-
didato e pronto. O Partido dos Trabalha-
dores passou a ser o maior partido na Câ-
mara Federal e temos outras lideranças.
Caso não se supere a situação vivenciada,
acredito que vão surgir outras alternativas,
inclusive ampliar o campo das esquerdas.
Por enquanto é plano A mesmo porque
passar a discutir plano B na situação que
se encontra agora, como preso político, o
nosso líder maior do partido, seria aban-
doná-lo e jogar nas mãos destes lobos que
estão aí.

Houve erro de avaliação da direita que
seguiu com o golpe até a prisão de Lula na
avaliação do secretário-geral. “Eles plane-
jaram fazer uma euforia, filmando, a PF
chegando, algemando Lula, colocando-o
no camburão como foi nos anos 70 e 80.
Deram o pulo errado. Lula vai sair muito
maior do que entrou. Boa parte está indig-
nada com esse processo porque se têm
provas, até agora não apresentaram. Não
cumpriram o processo de forma como os
outros são tratados. Por que esta diferen-
ciação somente com uma pessoa? Estamos
vivendo um estado de exceção. Hoje posso
afirmar que o companheiro Lula é um
preso político em pleno século 21. A reação
tem que ser o dobro do que está aconte-
cendo, com a massa na rua. E eles tremem
na base quando a massa vai pra rua.
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Lula da Silva sairá da prisão
muito maior do que entrou

Sindsprev-MT litiga de 
má-fé e induz juiz a erro

ReCauChutanDo
o monStRengo

om a presença de diversas autori-
dades, líderes sindicais, trabalha-
dores e da deputada federal Érika
Kokay (PT-DF), foi instalado em

Brasília através do Sindsep-DF, o Comitê
Permanente dos Servidores Federais em
Defesa da Democracia e do direito de Lula
ser candidato em 2018 (foto). O professor de
Direito da Universidade de Brasília (UNB),
Marcelo Neves, analisou as irregularidades
no processo conduzido pelo juiz Moro e na
inexistência de provas para a condenação
do presidente Lula e pediu anulação do pro-
cesso. O presidente do Sindsep-MT, Carlos
Alberto de Almeida disse que temos que ir
para o enfrentamento e mostrar que nós
não temos medo pois  somente assim con-

seguiremos a vitória e Lula livre. O secretá-
rio-geral da Condsef/Fenadsef, Sérgio Ro-
naldo lembrou da fala do ex-presidente
quando citou que a Suprema Corte deste
país é acovardada e que pisa em cima da
Carta Magna por princípios políticos. “Uma
Suprema Corte que age como Pilatos la-
vando as mãos diante de fatos graves”. Já a
deputada Érika Kokay disse que isso tudo
começou porque a direita achava que podia
ganhar as eleições em 2014 e o povo disse
não. “Tiveram que dar um golpe cassando
Dilma Rousseff sem qualquer crime de res-
ponsabilidade. E estão estabelecendo uma
nova fraude neste país, fugindo da eleição,
porque eleição sem Lula é fraude”, disse a
parlamentar. 

Inaugurado Comitê dos Servidores Federais em Defesa da Democracia

C

O comitê em defesa da democracia será permanente com atividades semanas no espaço 

Sérgio: “É possível mudar o cenário no Congresso nesta eleição. Pior do que está não fica.

Secretário-geral da Condsef/Fenadsef diz que faltou união das esquerdas para enfrentar os golpistas. “Ou unifica ou teremos muitas noites escuras”

“E

Foto: Mário Hashimoto
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OpçãO

Agemed Planos
de Saúde nasceu
em 1998 em
Santa Catarina
expandindo hoje

para vários estados do país
com cobertura completa
para atendimentos ambula-
toriais e hospitalar, procedi-
mentos clínicos, cirúrgicos,
obstétricos e os atendimen-
tos de urgência e emergên-
cia. A empresa está consoli-
dada entre as 40 maiores
operadoras de saúde do país
com apenas 20 anos de mer-
cado e está entre as operado-
ras que mais crescem no Bra-
sil.

“A Agemed é a única operadora de saúde que
está vindo contra a crise”, diz o corretor Diego
Martins. “Nós estamos crescendo por ano como
uma operadora de grande porte. A maneira com
que nós trabalhamos, sem propaganda nos
meios de comunicação com os próprios correto-
res fazendo divulgação de porta em porta, boca
a boca, isso só faz a Agemed crescer, pois nós
não temos custo agregado à publicidade e isso
ajuda a deixar o valor bem menor”, acrescenta.

Outro fator que ajuda a baixar custos das
mensalidades são as opções de produtos e a
opção de uma empresa escolher a tabela que
mais lhe convém tanto como plano coparticipa-
tivo como sem coparticipação e se o cliente
optar, é incluído a franquia que seria para pro-
cedimentos cirúrgicos. 

A Agemed está funcionando nas principais

cidades  de Mato Grosso
como Cuiabá, Várzea
Grande, Tangará da Serra,
Cáceres, Alta Floresta, Ron-
donópolis, Barra do Garças,
Sinop e Lucas do Rio Verde.
Ainda este ano estará
atuando em outras cidades
polos podendo ultrapassar a
40 mil  beneficiários.

Ainda segundo Diego, a
empresa não comercializa
produtos municipais ou es-
taduais, apenas nacionais,
citando como exemplo uma
cidade que não possui espe-
cialista credenciado em
uma área, a Agemed irá

fazer logística de encaminhamento ou para a ca-
pital ou qualquer região do país para o paciente
ser tratado. “Vamos mais além. Vamos supor
que o associado não tenha um profissional cre-
denciado na sua cidade de determinada área
médica, a Agemed faz o reembolso de 100%. Ou
seja, em qualquer lugar que a pessoa estiver e o
local não tem a operadora, ela vai ser atendida
pela Associação Brasileira de Medicina de Grupo
(Abramge), parceira da Agemed que faz essa lo-
gística sem a preocupação do paciente. Também
a pessoa, caso não encontre especialista em sua
cidade, poderá optar por pagar do seu próprio
bolso e com a nota fiscal, terá o reembolso total”,
garante o corretor.

Existe uma parceria com o Sindsep-MT com
planos especiais. Para mais informações, entre
em contato com o sindicato através dos telefo-
nes (65) 3023-7000 ou 3023-9338.

s associados da Caixa de Previdência e Assis-
tência dos Servidores da Fundação Nacional de
Saúde (Capesesp) vão às urnas entre os dias 17 e
18 de maio de 2018 para renovar parte dos Con-

selhos Deliberativo e Fiscal da entidade que administra
os planos de saúde dos funcionários da Fundação Nacio-
nal de Saúde - FUNASA, Ministério da Saúde - MS, Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, Universi-
dade Federal de Pernambuco - UFPE e Universidade
Federal de Campina Grande - UFCG e de seus familiares.

A Chapa 2 “Juntos em Defesa da Capesesp”, apoiada
por entidades na-
cionais, como a
Condsef/Fenadsef,
CUT e suas filiadas,
é encabeçada por
Leonídia Laranjeira
Fernandes, servi-
dora da FUNASA-
BA e suplente do
Conselho Delibera-
tivo da Capesesp e
Carlos Alberto de
Almeida, servidor
da FUNASA-MT e
atual titular do
Conselho Delibera-
tivo. 

Nestas elei-
ções, cada voto na
Chapa “Juntos em
Defesa da Cape-
sesp” significará um voto por mudanças no atual cenário
de crise na gestão do plano. As principais marcas de nossa
chapa são a coragem, a representatividade, o pluralismo
de opiniões e o compromisso com a luta.

Como votar - As eleições acontecem nos dias 17 e 18
de maio de 2018, das 8h às 22h, horário de Brasília e com
votação exclusiva pela internet. O associado recebe uma
senha específica com um aviso de convocação. Guarde-a
com segurança e não divulgue para ninguém. Somente
com ela você terá acesso ao sistema de votação. 

Em caso de perda ou extravio, durante o processo de
votação, será disponibilizado uma central de atendi-
mento telefônico. O número virá no aviso de convocação,
assim como no sítio eletrônico da CAPESESP (www.ca-
pesesp.com.br) e nos quadros de avisos dos locais de tra-
balho dos associados. 

Ao entrar na página, o associado deverá seguir passo
a passo as instruções relativas ao procedimento de vota-
ção. Participe. O futuro da Capesesp depende do seu voto.
Chegou a hora de elegermos companheiros (as) compro-
metidos (as) em transformar a Capesesp em um plano
para os servidores. 

“Juntos em defesa da Capesesp”
recebe apoio da Condsef/Fenadsef

agemed Planos de Saúde quer ser
a maior do país nos próximos anos
parceira do Sindsep-Mt, a operadora promete atuar em todo o estado de Mt

a
O

no início de março, no dia 9, os filiados do Sind-
sep-Mt foram convocados para a assembleia geral
Ordinária  na sede da CUt Mato grosso. após os in-
formes gerais foi passado o relatório do Conselho Fis-
cal da entidade e posto em votação as contas refe-
rentes ao ano de 2017 sendo aprovado pela ampla
maioria. a análise da  conjuntura política foi feita pelo
presidente do Sintep-Mt Henrique lopes (destaque).

Diego Martins, corretor da Agemed

Fotos: Mario Hashimoto

Carlos Alberto e Leonídia Fernandes,
titulares da Chapa 2
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mpregados da Conab e da Ebserh estão em pleno
processo de negociação dos seus acordos coletivos
de trabalho (ACT´s) e como já era esperado as ca-
tegorias terão que manter uma unidade e mobili-

zação permanente para assegurar avanços e garantir que o
processo negocial aconteça sem a retirada de direitos.  No
caso da Conab, a Fenadsef e a Fisenge, entidades que re-
presentam os empregados na mesa de negociação ingres-
saram na terça-feira, 3, com um pedido de mediação no Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST).

Tecnicamente não se trata de um dissídio, mas de um
processo de mediação. O objetivo é assegurar que nenhuma
conquista - social ou econômica - negociada em ACT’s an-
teriores seja perdida. Também a Condsef/Fenadsef enca-
minharam um ofício às suas filiadas para esclarecer a situa-
ção, neste caso, do dissídio que está no TST para analisar o
ACT 2017/2018 dos empregados da Ebserh. A assessoria ju-
rídica da Condsef/Fenadsef emitiu nota para esclarecer in-
formações contraditórias que circulam entre os emprega-
dos a respeito da tramitação do referido dissídio. As
informações dão conta de uma suposta manifestação do Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT) sobre o processo.

Em contato com representantes envolvidos no processo
a assessoria jurídica da Condsef/Fenadsef obteve informa-
ções formais de que o MPT providenciou o protocolo do Pa-
recer no dia 03/04/2018, às 10:50, opinando pelo deferi-
mento dos pedidos formulados, sugerindo a aplicação do
percentual de 4,5% incidente sobre às cláusulas econômi-
cas, conforme se extrai do andamento processual. A asses-
soria jurídica da Condsef/Fenadsef segue movendo os es-
forços necessários para buscar a inclusão do julgamento na
pauta do tribunal.

Nos dois processos, mais do que nunca se faz necessá-
ria a mobilização da categoria. Só a unidade será capaz de
fortalecer as novas etapas de negociação. É a união de todos
que vai garantir a manutenção dos direitos que, a duras
penas, foram conquistadas pelos empregados da Conab e
da Ebserh. (fonte: Condsef/Fenadsef)

Temos convênio com o Sindsep-MT

Carta SindiCal

COnab

Sindsprev-mt litiga de má-fé e induz o
juiz da 11ª  Vara Civil de Cuiabá a erro

Sindicato dos
Traba-lhadores em
Saúde, Seguridade,
Traba-lho e Previ-
dência Social do Es-

tado, através do seu ilegítimo
presidente, ajuizou Ação de
Obrigação de Fazer, com pe-
dido de tutela de urgência,
contra o seu aliado LOU-
RENÇO SANTANA SILVA,
pleiteando o cancelamento da
assembleia para a criação de
um Sindicato de Servidores e
Trabalhadores Públicos Federais dos Órgãos
Públicos Federais na Área da Saúde no Estado
de Mato Grosso, designada para o dia 08 de
março de 2018.

Constou na petição inicial do Sinds-
prev/MT, em seus falaciosos argumentos que
no processo que tramitou perante a 9ª Vara
Cível, a ação foi julgada parcialmente proce-
dente a ação, declarando que o Sindicado dos
Trabalhadores e Saúde, Seguridade, Trabalho
e Previdência Social de Mato Grosso – Sinds-
prev/MT como único representante sindical
da categoria dos servidores públicos em saúde,
trabalho, previdência e assistências sociais, e
por esta razão entende que formar outro sin-
dicato na sua suposta base de representação é
indevido.

O Sindsprev/MT, através do golpista
CLEONES CELESTINO BATISTA, esconde a
verdade dos fatos para induzir mais uma vez a
Justiça a erro, pois a decisão precária do MM.
Juízo da 9ª Vara Cível, nos autos dos processos
nº 0027397-79.2010.8.11.0041, Código: 146274,
não transitou em julgado e se encontra em
grau de Recurso de Apelação, com 100% de
chances de ser reformada, pois a representa-
ção sindical é designada pela Carta de Sindical
fornecida pelo Ministério do Trabalho e que
não foi concedida ao Sindsprev/MT.

No mais, no processo ajuizado contra
LOURENÇO SANTANA SILVA, o senhor
Cleones não junta aos autos a Carta Sindical,
ou Certidão Sindical do Sindsprev/MT, forne-
cida pelo Ministério do Trabalho, constando
que ele é o legítimo representante dos SERVI-
DORES PÚBLICOS FEDERAIS VINCULADOS
A SAÚDE, TRABALHO, PREVIDÊNCIA E AS-
SISTENCIAIS SOCIAIS NO ESTADO DE
MATO GROSSO.

De um lado, a tentativa de LOURENÇO
SANTANA SILVA de fundar um Sindicato de
Servidores e Trabalhadores Públicos Federais
dos Órgãos Públicos Federais na Área da
Saúde no Estado de Mato Grosso é totalmente
ilegal, pois é o Sindsep-MT que representa
essa categoria, conforme Certidão Sindical
que lhe outorga poderes de representação dos
Trabalhadores e Servidores Públicos Federais
da União Federal, da Administração Direta e
Indireta, das empresas públicas, das Autar-
quias, Estatais e Fundações, ativos, aposenta-
dos e pensionistas, bem como, todos os vín-
culos laborais provenientes de convênios das
ações implementadas pela Administração Pú-
blica Federal ou que percebam de forma direta
ou indireta recursos da União Federal em
todos os municípios do Estado de Mato
Grosso.

Do outro lado, vislumbramos que o senhor
Cleones Celestino Batista ajuíza ação temerá-
ria, pois esconde a verdade dos fatos, e o
Sindsprev/MT não representa os Servidores e
Trabalhadores Públicos Federais dos Órgãos

Públicos Federais na Área da
Saúde no Estado de Mato
Grosso. Vejamos as incon-
gruências praticadas pelo gol-
pista Cleones Celestino Ba-
tista:

a) O Sindsprev/MT, através de
Cleones Celestino Batista re-
quereu junto ao Ministério do
Trabalho a inclusão dos Servi-
dores Públicos Federais como
categoria a ser por ele repre-
sentada, pedido totalmente

improcedente, eis que o Sindsep-MT é quem
representa os Trabalhadores e Servidores Pú-
blicos Federais da União Federal, da Adminis-
tração Direta e Indireta, das empresas públi-
cas, das Autarquias, Estatais e Fundações,
ativos, aposentados e pensionistas, bem como,
todos os vínculos laborais provenientes de
convênios das ações implementadas pela Ad-
ministração Pública Federal ou que percebam
de forma direta ou indireta recursos da União
Federal em todos os municípios do Estado de
Mato Grosso.

b) a precária do MM. Juízo da 9ª Vara Cível,
nos autos dos processos nº 0027397-
79.2010.8.11.0041, Código: 146274, não transi-
tou em julgado e se encontra em grau de Re-
curso de Apelação, com 100% de chances de
ser reformada, pois o Sindsprev/MT não tem
Certidão Sindical outorgada pelo Ministério
do Trabalho consignando a representação sin-
dical dos servidores públicos federais;

c) OFÍCIO/SIND/Nº 031/2015, datado do dia
25/03/2015, enviado ao Ministério do Traba-
lho, o Sindicato dos Trabalhadores em Saúde
e Previdência do Mato Grosso –
Sindsprev/MT, solicita ao Secretário de Rela-
ções do Trabalho do Ministério do Trabalho e
Emprego em Brasília, que fosse acrescentado
ao Cadastro do Registro Sindical da entidade
no CAMPO DA REPRESENTAÇÃO “SERVI-
DORES PÚBLICOS FEDERAIS”, bem como,
constasse como categoria “TRABALHADORES
EM SAÚDE, SEGURIDADE, TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL (SERVIDORES PÚ-
BLICO FEDERAIS DO INSS, FUNASA, MI-
NISTÉRIO DO TRABALHO E MINISTÉRIO
DA SAÚDE)”.

d) Em 19/09/2017, o Sindicato dos Trabalha-
dores em Saúde e Previdência do Mato
Grosso, pleiteou junto ao Ministério de Tra-
balho e Emprego a inclusão na base territorial
dos “SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS”,
pedidos estes já indeferidos. 

Com estes fundamentos, o Sindsep-MT vai
apresentar INTERVENÇÃO DE TERCEIROS
nos autos da temerária ação ajuizada pelo
Sindsprev/MT contra LOURENÇO SANTANA
SILVA, eis que o sindicato não tem legitimi-
dade de representação da categoria dos Servi-
dores e Trabalhadores Públicos Federais dos
Órgãos Públicos Federais na Área da Saúde no
Estado de Mato Grosso, bem como, é ilegal e
imoral a tentativa de fundação de um sindi-
cato na base representada pelo SINDICATO
DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS DE
MATO GROSSO.

Cuiabá (MT), 29 de março de 2018.
João Batista dos Anjos
Advogado do Sindsep-MT 

O

E
João Batista dos Anjos

Empregados da Ebserh também estão em processo de negociação

Fenadsef entra com pedido de
mediação no TST para ACT

Foto: Mário Hashimoto

Foto: Mário Hashimoto
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Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

NOME DIA

ADALBERTO NASCIMENTO DA SILVA 23
ADNEN RAJAB 17
ALBINO KLIPEL 08
ALTINA MARIA DAS DORES OLIVEIRA MORAES 23
ALUIZIO BISPO FERREIRA 08
ANA RODRIGUES MAGALHAES 24
ANGELA MARIA GOMES 02
ANTONIO AUGUSTO 24
ANTONIO AVANIAS DA SILVA 11
ANTONIO HUGO FERREIRA 01
ANTONIO LUIZ DE SOUZA MEIRA 20
ARCILIO DE BARROS FILHO 24
AROLDO DE SOUZA JUNIOR 06
ARTUR JORGE ALVES GUERRA 01
ATHAIDE DE ASSUNCAO 17
BATMAISTERSON SCHMIDT 07
BENEDITO FERREIRA DA SILVA 11
BENEDITO MAXIMO DA CUNHA FILHO 27
BENEDITO REGINALDO FERRAZ 28
BENEDITO SERGIO NUNES DE SOUZA 26
BENEDITO TEODORO DE MATOS 20
BENJAMIM WAAYHO 15
BERNADETE COELHO RODRIGURS PEREZ 16
CESAR AUGUSTO NOVAS PEREIRA 13
CHRISTIANE IBIAPINO 20
CONCEIÇAO APARECIDA PASCOAL 24
DELVINA ALMEIDA DO ESPIRITO SANTO 03
DIRCEU SANTANA DE AMORIM 22
ED SALIES FONSECA 06
EDSON RIBEIRO DA SILVA 24
ELENIR DE MORAES 10
ELIAS BELISARIO DE ARAUJO 20
ELIO DE SOUZA BARBOSA 03
ELION LEOPOLDO DE ANUNCIAÇAO 20
ELISA MARIA TROMBETA BALESTRIN 14
ESTEVINA ANICETA DE FIGUEIREDO 17
EVA LINDAMAR RODRIGUES DE CARVALHO 12
FRANCISCO NASCIMENTO DA SILVA 01
GALDINO IZIDORO DE MORAIS 18
GENI SOARES DA SILVA 16
GERALDINA AGUIAR DA SILVA 04
GILBERTO JOSE DA SILVA 30
HERMENEGILDO REIS DE ALMEIDA 13
HILDA FERREIRA MESQUITA 24
HOZANA SILVA 22
IRENE GOMES PEREIRA 01
ISABELLA FERREIRA LIRA 09
IVERCIO EUZEBIO EVANGELISTA 12
JAMIR ALVES FERREIRA 29
JAMIR CORREA GUIMARAES 18
JOANA BATISTA GAUDENCIO 07
JOAO BATISTA DE OLIVEIRA 08
JOAO GALDINO DE SOUZA 18
JOAO LUCAS DA SILVA 14
JOAO WEREHITE RAI RATE 19
JORGE ASSIS DE FIGUEIREDO 08
JORGE ISIDORO DE MORAES 28
JORGE MIDOM 01
JORGE PINTO DE OLIVEIRA 23
JOSE FERREIRA DE SANTANA 08
JOSE GERALDO MESQUITA 08
JOSE JORGE DE SOUZA 24
JOSE RAMOS DA SILVA 29
JOSE RODRIGUES NOGUEIRA 29
JOVENAL AZOMARE 09
JOÃO OROLDO MENDES 24
JULIZAR VILELA PINHEIRO 19
JURACI PEREIRA DOS SANTOS 04
JURANICE CATARINA DE FRANCA 30
KEILA REJANE BARBOSA BORGES 02
LENIR PIRES DE SOUZA 15
LEONARDO GONCALVES DE SOUZA 28
LOURDES FERREIRA FIRMINO DA SILVA 30
LUCINDA VITURINA DE ARRUDA 15
LUISA SILVA CAMPOS 21
LUIZ CARLOS DA LUZ 07
MANOEL DE FREITAS 04
MANOEL DIVINO DA SILVA 11
MANOEL ESMELIANO DA SILVA 29
MARCELINO RAMOS ARRUDA 12
MARCOS ANTONIO ROCHA E SILVA 23
MARIA ANTONIA BOM DESPACHO 12
MARIA AUXILIADORA DE OLIVEIRA RAMOS 09
MARIA BENEDITA VICTORIO 26
MARIA CORREA DELGADO 07
MARIA DE FATIMA ALVES PEREIRA 26
MARIA DO CARMO DE MEDEIROS ANDRADE 05
MARLI BATISTA RODRIGUES 13
MARLI BERGONCI POLITA 28
MAURICIO ALVES RATTACASO JUNIOR 04
MAURICIO HERMOGENES NOGUEIRA 19
NILCE NUNES DE AMORIM 30
PAIXAO BENEDITO GUIMARAES CALDAS 20
PAULINA DE ALMEIDA RAMOS 11
RENEE MARIA DE ALMEIDA 23
RICARDO LOPES GUSMAO 03
RINA FERNANDES DA SILVA 10
RINALDO DA SILVA 03
ROFINO ANASTACIO DE OLIVEIRA 07
ROSINEIA MAIA DE AMORIM FRANÇA 11
SAMUEL DUARTE DE MELLO 08
SEBASTIAO AUGUSTO DE JESUS 23
SELMA LIMINATA DE MORAIS 21
SELMO JACINTO DE OLIVEIRA 24
SENHORINHA PEREIRA DE AMORIM 02
SIMONE BRANDÃO BARBOSA ALMEIDA 12
ULISSES ZOZIMO DE ALENCASTRO 04
VANDERLEI DA SILVA VANNI 08
VANINHO BATISTA NOGUEIRA 04
VERACY TIZZIANI 15
VERALUCIA FARIAS SANTOS 23
VICTORIA DE CAMPOS DOS SANTOS 15
VITOR AURAPE PERUARE 19
WALTERSOM LEAO CARDOSO 21
YABUTI METUKTIRE 04

JOÃO GUILHERME VARGAS NETO*

lei celerada da deforma trabalhista teve
uma gestação acelerada e um parto ce-
sariano. O monstrengo foi jogado para
o mundo, mas na incubadora está sendo
feita uma tentativa de recauchutar o

bebê.
Todos entenderam que me refiro à Medida Pro-

visória 808/17 que procura corrigir algumas defor-
midades clamorosas da lei sancionada sem vetos e
foi prometida aos senadores por seu comportamento
submisso.

Desde que foi baixada, em novembro de 2017,
esta MP teve o maior número de emendas no Con-
gresso Nacional, quase um milhar. Exatamente, 967.

Além das emendas – que significam muito ou
quase nada – sua tramitação se deu sob o lema do
“movimento parado” e se não fosse a prorrogação de
sua vigência já teria caducado, como ainda pode
ocorrer até 23 de abril do ano em curso (este é o de-
sejo mal disfarçado da maioria dos deputados go-
vernistas).

Somente agora foi escolhido o presidente da co-
missão mista da Câmara e do Senado para analisá-la
(o senador Gladson Cameli do PP do Acre) e talvez
só amanhã poderemos conhecer o relator designado
por ele.

A maioria dos deputados governistas quer em-
placar nesta função, que é estratégica. O famigerado

deputado potiguar Rogério Marinho, do PSDB e re-
lator da própria lei celerada, está sinalizando que os
deputados da maioria não admitem qualquer modi-
ficação significativa na lei.

Mas, estimulados e iludidos por uma articulação
que quer fazer do presidente da Câmara um dos pré-
candidatos à Presidência da República, um grupo de
deputados pretende colocar na relatoria o compa-
nheiro Bebeto, deputado do PSB da Bahia. 

Para tentar barrar o famigerado Rogério Mari-
nho a manobra é válida e será também um teste das
disponibilidades e potencialidades de Rodrigo Maia
em suas pretensões presidenciais (quaisquer que elas
forem).

Mas se for pretexto e ocasião do renascimento
das ilusões vindas de Brasília sobre a disposição do
Congresso de mudar para valer a lei celerada (em es-
pecial do seu artigo restritivo sobre os recursos fi-
nanceiros dos Sindicatos) isto seria mais que uma
ilusão, seria um erro.

O enfrentamento da lei e a supressão de seus
efeitos malignos (inclusive das restrições orçamen-
tárias dos sindicatos) deve se dar prioritariamente
agora no terreno das relações de trabalho nas em-
presas, com o apoio dos trabalhadores e a descida às
bases dos dirigentes sindicais.

(*) MEMBRO DO CORPO TÉCNICO DO DIAP. É CONSULTOR
SINDICAL

ReCauChutanDo o monStRengo
artigO

a

Oi amor!
OI!
Se arruma que hoje a
gente vai sair, vou te
levar em um lugar bem
caro!
-Ah! é amor, e onde
você vai me levar?
-No posto de gasolina. 
----------------0
Um político está
tranquilamente tomando
sol na praia, quando
uma bela senhora se
aproxima: 
- Olá, o que o senhor faz
por aqui?
O homem, querendo
mostrar que políticos
também podem ter veia
poética, responde com
ar conquistador: 
- Roubando raios de
sol...
A mulher, sorrindo e
balançando a cabeça,
diz: 
- Ah... vocês, políticos,
sempre trabalhando.. 
----------------0
O marido perguntou
pra mulher: 
– Vamos tentar uma
posição diferente essa
noite?
A mulher respondeu : 
– Boa ideia, você fica
na pia lavando a louça
e eu sento no sofá…


